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- President~ .SQ""9ro.Moch~1 .......... : ... " " .. ' ,.... ..... . ..... ' ... '.' ."'" " . . . 
'. <Em. "Ii!sposta ào' discurSo dono~~Eittb~IJtadorda eOréla!!mMOç~mbíqúe.'''ChaMyóng.Gúlç,· outtoB:Estadp~. a;cooper~Ção. ~~lua­
o; PrEtsldente . da República Popular ~de ~ Moçambique,'.' Marec~arS;al\1'ora '. Moisés' MaC;h!ill;pr~ferluas" lTlent~ ',vanl,l\illsil . e, o ,reforço da ". ami-
'seguintes palavras:. ". ; .. '.' .. ' . '.',. "',;,",,,,'. ,.. :zad~,;e .coppenição .oQm .todos os paí-

., .. ", . ses, ";particularmilnte ~ socialistas, 
.,~.;I:<?~J)6raç~b:t1e Upo.novo qlleo!em,(;Coteia •. e;~o:,sêui,Gra!ld!l· Lf~~r. o .:pre-; constituí. o vector. da nO,ssa' política 

Sido; "esl:~!Jeleéltl1!; .entre .aCorela ;<esidente.J,\:lm.,IISpn(l, tero marcha~o externa.'. .... ", 
C.ha' Myong. GU~Mt:lv.lüllfi'í.'~U~'é· .. 6 .. ·,exemplotfpJCo. da. vitor'osame.nte ,na ,luta .mmlra oimpe-- ..... .. 
Embaixador.' Extraordinário'. e Plenlpo-· !órI'i\4Iaébri'Ílefá: .. dll materià1iz-al'ãp:d<ilS';"" riali$)!l1.o .. ,\: ; .. '. :. 'i.::. ..,' O.reforço contrrjuó da nossa c6ope-
tenoiario da República Po-pularDerno- princlpiosda'cooperaçâoSul-SuL . A República Popular, de, Moçambi- 'raç;ió, pilateral;.áconsolidàção "psrma-
cráii.ca ,da. Coreia, Sóatr:a~l!!sdeste tipo. de coopera-. qUe aprecia àltlilmenle .osesforços dQ nente dos Seus aJii:ercils;são Sinais 

< ção os. nóssos pars~estarão ."iri'posi- Partido do .Tfabalho"dà. Coreia,' do 'beniencprajad9res' tf~como a :iioGsa 
. O ,nrvel da' nossa ami;z:ade, coope- ç~.o • melhor' para, . em conjunto com Povo e Governo coreano,s;pára s reu- ,cooperação" tem sido 'desenvolvida e 

raç~o esplidafiec:/ade,militante,ganha outrbS parses do, MoVimento dos Não- nilii:àc;&o·,paérficà dà'Pátriâ' córaana' das.perspactiv~do 'seudesen,Volvi-
malor .. ênfase· neste momento solene'. 'Alrnhados', contribui(grandemente'na e . paraa,transfon'nação da' p",nrnsula men!o. . ". . .. 
dé,apresenhtção dae cartascreden- luta.,peloestabetecimentoduma Nova coreananuma.,zo.nil de'oal 'e desnu-
ciais·que.o acreditam.como 'Embaixa- Ordem "EcQnóm)ca Il1ternacipnál •. :. clea'ri.i.ada,·:':, .'), .,.:" ',' Desejamos-lhe muitos '$ucessos na 
dor' Extraordin~rio' e Plenipotenciârio A~OIatnos. as propostas do' Governo sua missão'e estamos cerlos que fará 
da Repúb,lica DJ?mocrálica da' Coreia Sennor'Embaix2d6J,. .. coreano' que 'visàm alóànQar'estés . tados.ds ... asforços para aprofundár as 
na ~9públíca Pápularde Moçambique. '. 1985,éuma·no dé:e](c$pCional im- ' obJectivos.. . . ja tradicionais 'relaç&esde amizade 

·Este.acto, .que decorre numa fase portância para o.Povomoçambicano_ Como Estados. socialistas e mem- e .'. solidariedade entre os Povos de 
dé 'mais uma' arrancada.da .nossa Completam-se neste. ano, 10 an!)s de bras do 'Movimerito'dos .Países Não-" Moç.ambiquee da Coreia .. 
cooperação bilater,al, vem incentivar' independência, de exis.tência cá.mo -Alinhados, os nossos oals8s emps- .. "i' 
novamente a .nossa esperança de triun- Estado 'e Povo livres. nham-se na luta contra o Imperialismo, .. "Convido-o, a que se associe a mim 
lar. ' , , J~: noo: primerosdiás. da nossa inde-, pela.' paz e peia., IiberplÇiio ,(;iahuma;,.T\uô),briQde: .. , . 

As p~lavras de carinho e estima que pendência, ela foíCOAles\àdae 'sQre--' nidàde. ' . . , ... ,< 

nós acaba de enderec;ar, enchem-n06 didl:Lpel()saaentes do imperialismo na ,",,nestecont.extó qu~i'oim)sso.Pafs • A saúdê 'de Sua EXCillência .. Kim 
de : emoçãó' e de corágem, alimen­
tam as nossas vontades de lutar e 
vender. E.las· reflectem· a amizade fra­
terne, asofidariedadã militante e con· . 
Mnça do Partido do Trabalho da 
Coreia, do Povo e do Governo corea­
nos' para com o Partido Frelimo o 
Povo 1:1,0 Governo de Moçambique: 

A' sua· nomeação como. Embaixador 
da. República Popular Democrática da 
Coreia na. República Popular de Mo­
çambiquereafirma, uma vez: mais, a 
inabalávelvQntade comum dos povos 
irmãos. de Moçambique e Coreia de, 
lado, a lado, lutar pelo estabelecimento 
dá paz, progresso, felicidade e pelo 
triun·fo do socialismo. 

Por isso, dizemos: seja bem-vindo, 
Senhor' Embaixador, à República Po­
pular de Moçambique. Sinta-se neste 

nosso' Pais como se estivesse na 
bela terra coreana 
'Encqntrará ll.qui todo o apoio ne­

cessário para o bom desempenho da 
sua nobre função. 

O Povo moçambicano e o Povo 
coreanosAo povos amigos. que se 
conhecem há, longa data. Juntos têm 
cqntribuído. mutuamente para o .seu 
progresso' ecohõmico; cientifico, léc­
nico' 6' cultural. 

É,· pois, com. grande satisfação que 
qU,eremos; uma vez mais, salientar 1:1 
solidariedade internacionalista desin­
teressada e militante dos cooperantes 
internacionalistas coreanos que con­
nosco têm vindo a trabalhar em váriüs 
sectores vitais 'da nossa economia. 
Eles estão presentes na Agricultura, 
na Indústria, na' Saúde, na Educação, 
na· Formacão Técnica e na assistên­
cia. a vários níveis. O seu saber e con,­
petência confirmam-se em cada local 
onde se encontram, prestigiando ~.s5im 
o Povo e o País que representam_ 

Através destes camaradàs. sentimos 
e vemos a contribuição vatiosa <ia 
Povo coreano· na nOlSsa luta contra 
o,subdesenvolvimento. 

.'Toda esta dispOSição de connosco 
c.ontribuir nesle combate, sempre ma­
nifestada 'pelo Povo coreano e em 
particular pelo meu estimado amigo 
e irmã.o, :e Grande Líder coreano, 
Camarada i Presidente Kim II Sung, 
revignra a~ nossas forças e a no~a 
determinação de vencer. 

zond austral do nosso Continente. 
Aind J. sem alicerces f)stáveís, derrotá­
mos as (orças agressivas de Smith. 

Hoje, através dos ba~didos' arma­
dos. saudosistas do colonialismo, pré­
tendem destruir a nossa independên­
cia" liberdacle. Nesta guerra, o nosso 
Povo jurou levá-la até ás (dUmas con­
sequências, impondo no terreno. uma 
derrota e innigindo um revés militar. 

Senhor Embaixador, 

Saudamo5 calorosamente a forma 
heróica como o Povo coreano, soo 
a direcção do Partidc do Trabalho da 

p~e~a o seu apoio politico, moral e 
diplomático ao ANC da Arrica do Sul, 
à SWAPO, a Fr"nte POUSARIO, ii 
FRETEliN, a todos os povos que nco 
vários pontos do nosso planeta, em 
particufar -na AmérlGa 'Lc.iina, Caraíbas 
'e A3ia. lutam pela independêncIa. pela 
'defesa das sua~ conquistas revolucic­
'n3rias, pela paz, justiça, igualdade e 
progress'o. 

'Senhor Embaixador, 

A defesa dos princfpios de pez, não 
ingerência nos assuntos internos. oe 

II Sung, Presidente da Repúbll,~a 
Popular Democrática da Corei",; 

.- ,. 6aúdQ de Sua ExcelênCia K,m 
Zong· ii; 

• A felicidade dos nossos povos; 

• Ao reforço da no~sa coopera.cào. 

• A ~aüde ')0 Senhor Embaixador 
e família; 

A Lula Continua! 

Multo Obrigado. 
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